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Prezados Gestores Municipais do Estado do Rio Grande do Sul,

            O Plano Municipal de Saúde é um instrumento fundamental para o planejamento das ações de
gestão e de atenção à saúde que serão realizadas no Município. 
       Nesse sentido, tendo em vista que a Assistência Farmacêutica é uma área estratégica em
qualquer sistema de saúde no mundo, a sua inserção no Plano Municipal de Saúde se torna essencial
para garantia do cuidado ao cidadão. 
        Tal inclusão deve envolver a busca da garantia ao acesso de medicamentos, de forma ágil e
qualificada à população, mas também ações relacionadas ao uso racional de medicamentos, ao
cuidado farmacêutico e sua efetiva inserção no âmbito da Rede de Atenção à Saúde.
          O Departamento de Assistência Farmacêutica, por meio da Divisão de Fomento à Qualificação
da Assistência Farmacêutica e com o apoio das equipes da Assistência Farmacêutica das
Coordenadorias Regionais de Saúde, apresenta este Manual com o objetivo de subsidiar a inserção da
Assistência Farmacêutica nos Planos Municipais de Saúde. 
           Este documento deve ser utilizado como um importante instrumento orientador para qualificar
sua descrição na análise situacional em saúde e promover e garantir que as necessidades estejam
adequadamente descritas nas diretrizes, objetivos e metas do Plano no âmbito da Assistência
Farmacêutica. Ressalta-se que o Manual não aborda tais tópicos de forma exaustiva, mas permitirá ao
gestor, farmacêutico e demais integrantes do Município direcionar e qualificar a construção das
atividades.
         Destacamos que este é um excelente momento para potencializarmos as ações da Assistência
Farmacêutica nos municípios do RS e a inserção desta temática de forma qualificada nos Planos
Municipais de Saúde torna-se essencial. Além do mais, permitirá fortalecer a Assistência
Farmacêutica em nível estadual, tendo em vista a confluência de necessidades que poderão ser
apontadas no Planejamento Regional Integrado e o caráter ascendente  da construção Plano Estadual
de Saúde. 
           Desejamos a todos(as) uma boa leitura e um ótimo trabalho!



Departamento de Assistência Farmacêutica

Equipe organizadora

 APRESENTAÇÃO
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O planejamento é um dos elementos mais importantes para  a organização das ações no Sistema
Único de Saúde (SUS), tanto para a resolução de situações-problema quanto para a manutenção

das atividades exitosas que estão sendo realizadas pela gestão e pelas equipes de saúde. 
Para termos êxito no que pretendemos atingir é preciso ter clareza na situacional atual (análise

situacional em saúde),  e a partir daí definirmos quais serão os passos necessários para chegarmos
nos objetivos desejados, além de identificar os recursos que precisamos, os prazos para a

realização das ações e uma definição clara e objetiva de como os resultados serão mensurados e
avaliados. 

Nessa perspectiva, o planejamento do SUS  utiliza os seguintes instrumentos como apoio à
organização  política de saúde nas diferentes esferas de gestão:  Plano de Saúde (PS),

Programação Anual de Saúde (PAS), Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA) e
Relatório Anual de Gestão (RAG). Esses instrumentos se interligam sequencialmente compondo

um processo cíclico de planejamento e de gestão para uma operacionalização integrada, solidária e
sistêmica do SUS.




























 PLANEJAMENTO E INSTRUMENTOS DE
GESTÃO NO SUS






Plano de Saúde (PS) - 
 Nacional, Estadual e

Municipal

Programação Anual de
Saúde (PAS) - Nacional,

Estadual e Municipal

Relatório Detalhado do
Quadrimestre Anterior

(RDQA) e Relatório Anual de
Gestão (RAG) - Nacional,

Estadual e Municipal
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PLANEJAMENTO E INSTRUMENTOS DE
GESTÃO NO SUS






Programação Anual de Saúde (PAS)

 É um instrumento que descreve anualmente as ações e seus
respectivos recursos financeiros planejados além dos

objetivos e metas atrelados às ações. As ações planejadas no
PMS devem estar previstas na PAS. A PAS deve ser

aprovada pelo Conselho Municipal de Saúde (CMS) antes do
encaminhamento da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO),
pois ela subsidia o planejamento orçamentário do município.




Relatório Anual de Gestão (RAG)
Ao final de cada ano deve ser construído pela equipe de

saúde e deve conter: diretrizes, objetivos e indicadores do
PMS, metas previstas e executadas da PAS, resultados e a

análise da execução orçamentária

Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA)

Ao final de cada quadrimestre é apresentado o RDQA, para
acompanhamento da execução da PAS. O documento é

apresentado na Casa Legislativa e no Conselho Municipal de
Saúde.
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(CONSELHO NACIONAL DE SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE, 2021)



MAS AFINAL, O QUE É O PLANO
MUNICIPAL DE SAÚDE?



O Plano de Saúde é o instrumento central de planejamento para definição e

implementação das iniciativas na área da saúde nas diferentes esferas da

gestão do SUS. No âmbito municipal, descreve as prioridades de saúde para um

período de quatro anos e deve ser apresentado no primeiro ano de uma nova

gestão. É também o documento que subsidia o planejamento orçamentário do

município (BRASIL; FUNDAÇÃO OSVALDO CRUZ, 2016).




O PMS tem como estrutura básica: 

- Análise da situação de saúde (ASIS); 

- Diretrizes, objetivos, metas e indicadores (DOMI).

 

 Os diversos atores sociais devem estar envolvidos na construção do PMS. 

É importante que a ASIS aprofunde os diferentes elementos sociais,

econômicos e de saúde do território correspondente, assim como, as DOMI

contemplem as reais necessidades de saúde da população.




O controle social possui um papel estratégico durante toda a construção do

PMS, tanto definição de temas relevantes a serem avaliados a partir da

Conferência Municipal de Saúde quanto na aprovação do Plano pelo Conselho

Municipal de Saúde.
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1. Composição da equipe responsável pela condução do processo de

elaboração do PMS;

2. Definição do cronograma de elaboração;

3. Definição da estrutura e do conteúdo do PMS;

4. Análise situacional e oficinas com as áreas técnicas;

5. Identificação e priorização dos problemas a enfrentar para os 4

anos, a partir das necessidades de saúde da população;

6. Elaboração das diretrizes;

7. Definição dos objetivos, metas e indicadores;

9. Apreciação e aprovação do PMS ao Conselho Municipal de Saúde;

10. O Gestor anexa o Plano no Digisus e disponibiliza para acesso ao

público;

11. Monitoramento, avaliação e revisões anuais.

ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PLANO
MUNICIPAL DE SAÚDE




(BRASIL, 2013)
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A Assistência Farmacêutica (AF) é um conjunto de ações
voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde
individual e coletiva, tendo o medicamento como insumo
essencial, visando o acesso e o uso racional por meio de
disponibilidade regular e oportuna para uma assistência
terapêutica integral.

                                                                                                       (BRASIL, 2004)

O que é?

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

Você sabe como é

realizado o

financiamento da

AF?

Confira o Anexo:
 "Financiamento da Assistência Farmacêutica-

Organização do acesso a medicamentos essenciais no
SUS, conforme orientação da RENAME 2020" . 10



Os municípios possuem autonomia para definir o processo de elaboração

dos Planos Municipais de Saúde, alinhados com princípios e diretrizes

adotadas na legislação básica e nas normas do SUS. 

Nesta construção sugere-se considerar as diretrizes gerais definidas para

a política de saúde nas esferas nacional e estadual, além dos espaços

participativos da gestão, em especial, o Conselho Municipal de Saúde

(CMS) e as Conferências de Saúde. 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS
PLANOS MUNICIPAIS DE SAÚDE
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      A participação de representante da equipe da Assistência
Farmacêutica no espaço de construção do Plano Municipal de Saúde  é

essencial para dar visibilidade às questões pertinentes ao tema e
garantir o compromisso do gestor na resolução dos problemas

levantados.






      Na construção do PMS, sugere-se a inserção da Assistência
Farmacêutica a partir de um modelo lógico-conceitual ampliado, que

seja integrado ao processo de cuidado em saúde, com as ações da
gestão técnica da AF e a gestão clínica do medicamento conforme o
modelo lógico-conceitual proposto (CORRER; ATUKI; SOLER, 2011).

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS
PLANOS MUNICIPAIS DE SAÚDE
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 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS
PLANOS MUNICIPAIS DE SAÚDE

Cadeia de abastecimento
farmacêutico
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(CORRER; OTUKI; SOLER, 2011 apud CEARÁ, 2021, p.10).



Mas, afinal, como a Assistência Farmacêutica (AF) pode fazer parte desse
processo de construção dos Planos Municipais de Saúde (PMS)?



 Sugere-se que seja realizada uma análise situacional da AF, abrangendo todas as

etapas da AF (conforme o modelo proposto), envolvendo toda a equipe responsável
pela elaboração do PMS, com abordagem as diferentes situações que afetam a

organização da AF local considerando seus aspectos distintos. A identificação das
principais demandas em conjunto com toda a equipe na análise situacional

possibilita a construção de ações que sejam transversais para os diferentes setores
que compões a saúde do município, e  que estas ações sejam implementadas com

maior concretude para o aprimoramento da AF no território. 



Cabe salientar que a análise situacional não se restringe apenas à identificação de
situações-problemas, ela também é um importante para o destaque das ações em

curso que podem/devem constar no PMS.   



 A construção coletiva a partir da análise situacional auxiliará a equipe na definição
das metas e indicadores da AF em consonância com as diretrizes e os objetivos

traçados no PMS. A avaliação e o monitoramento são parte inerente a esse processo
de construção, auxiliando na revisão das estratégias traçadas e nos ajustes

necessários para o período.

  ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - ANÁLISE DAS

SITUAÇÕES DE SAÚDE
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No organograma da SMS, onde esta
localizada a  AF?
Qual o financiamento disponível para a
Assistência Farmacêutica (municipal,
estadual, federal)?
Qual o perfil epidemiológico dos usuários
que acessam o serviço de farmácia no
município? 

Quantos e quais os estabelecimentos que
realizam a dispensação de medicamentos
para a população?  Ex: FME, UDM, Farmácias
Básicas, UPA,  etc.
Qual a média de usuários que acessam os
serviços de farmácia do município?
Quais os profissionais (farmacêuticos,
técnicos etc.) atuantes na AF do município ?
E onde atuam?
Qual a condição da estrutura física dos
serviços relacionados a AF no município?

O município possuí equipe NASF? Se sim, 
 quantas destas equipes contam com a atuação
do profissional farmacêutico?
A equipe da AF realiza atividades de educação
em saúde com os usuários da Atenção Básica?
Estas atividades ocorrem em conjunto com a
equipe multiprofissional?
A equipe da AF realiza ações de educação
permanente junto a equipe da SMS?

     Para este processo de descrição da caracterização e da análise situacional da AF,
seguem algumas sugestões de questões que podem ser abordadas pela equipe

responsável na condução do processo de elaboração do PMS. 
É importante  que sejam sempre consideradas as especificidades locais nos

questionamentos abordados neste momento de construção do Plano:

Foram realizadas ações no âmbito do
cuidado farmacêutico no último período?
Quais os programas e projetos a AF fez
adesão ou executa atualmente?
(QualifarSUS, Cuidar + etc.)

 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - ANÁLISE DAS

SITUAÇÕES DE SAÚDE
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O município conta com Comissão de
Farmácia e Terapêutica (CFT)?
O município possui uma Relação Municipal
de Medicamentos (REMUME) estabelecida?
Se sim, qual a periodicidade de revisões da
REMUME?

Seleção: 

A programação de medicamentos
considera o histórico de consumo,
sazonalidade, ofertas de serviços e
disponibilidade de recursos do
município?

Programação: 

Os fluxos do processo de compra e o
tempo de aquisição ocorrem de uma forma
que não ocorra falta de estoque?
Existe acompanhamento do desempenho
de fornecedores (considerar: pontualidade
da entrega, qualidade do produto, preço,
embalagem, quantidade entregue, etc)?

Aquisição:

SUGESTÕES PARA CARACTERIZAÇÃO E ANÁLISE SITUACIONAL - CICLO
DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA:

Os locais de recepção e armazenamento,
atendem condições de estrutura,
conservação e controle de estoque
previstos na legislação vigente? 

Armazenamento: 

 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - ANÁLISE DAS

SITUAÇÕES DE SAÚDE
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Os quantitativos e fluxos de envios dos
medicamentos para os locais de
dispensação e uso no município
atendem às demandas das unidades?

Distribuição:

Os prescritores aderem às listagens do
SUS (REMUME, RENAME  etc.)?
Existe algum procedimento quando
verificado problemas na prescrição?

Prescrição: 

No momento da dispensação é possível
consultar informações do paciente 
 (histórico de retiradas, prontuário etc. )?
Há disponibilidade de fontes de
informação sobre medicamentos na
farmácia?
A dispensação é realizada segundo
normas técnicas adequadas?

Dispensação:

SUGESTÕES PARA CARACTERIZAÇÃO E ANÁLISE SITUACIONAL -
CICLO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA:

Ocorre acompanhamento dos usuários
que acessam o serviço de farmácia?
São ofertados serviços clínicos pela AF?
Existe interação da AF com a rede de
saúde no município?

Gestão Clínica do Medicamento: 

   ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - ANÁLISE DAS

SITUAÇÕES DE SAÚDE
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OBJETIVOS –  O que se pretende fazer
a fim de superar, reduzir, eliminar ou
controlar os problemas identificados? 
Poderá ter um ou mais objetivos. 

INDICADOR – É um índice que
reflete determinada situação e
permite medir mudanças e
determinar o grau de
cumprimento das metas.

Considerando a Análise
Situacional

da AF, estabelece-se:

METAS - As metas são expressões
quantitativas de um objetivo, elas
concretizam o objetivo no tempo. 

O que queremos?
manter

melhorar 
inovar

Quantos?
Quando?

Como medir?

Qual(is) o(s) eixo(s)
norteadore (s) do PMS para a

construção das metas e
indicadores?

DIRETRIZ -  Expressa linha de ação a ser
seguida

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - DIRETRIZES,
OBJETIVOS, METAS E INDICADORES
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META

Implementar o Consultório Farmacêutico 

2022             2023            2024         2025    INDICADOR

Consultório Farmacêutico

Implementado

2022             2023            2024         2025    INDICADOR

Percentual de ESF com ações
realizadas - Nº de ESF com EPS
realizada/ Total de ESF no
município/100

META

Publicar a REMUNE- Relação Municipal
de Medicamentos

2022             2023            2024         2025    INDICADOR

REMUME publicada

Diretriz:  Fortalecer o Sistema Único de Saúde (SUS) no município, considerando seus princípios e
diretrizes,  na busca pelo acesso aos serviços de forma qualificada,  visando à promoção da saúde e à
prevenção dos riscos a doenças.

EXEMPLO DE PMS - DIRETRIZ, OBJETIVO, META E  INDICADOR (DOMI):

OBJETIVO 1: Promover a Saúde diretamente ao cidadão

OBJETIVO 2: Fortalecer a Educação em Saúde para os trabalhadores do município

META

Realizar ações de Educação Permanente
em Saúde (EPS) voltadas ao Uso
Racional de Medicamentos (URM) com
100% das Equipes de Saúde da Família
(ESF)

25% 25% 25% 25%

OBJETIVO 3: Aprimorar os mecanismos de governança na rede municipal

Cabe salientar que este é um exemplo ilustrativo. A construção do PMS deve
levar em consideração a análise situacional e as discussões realizadas pela

equipe de trabalho responsável.

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - DIRETRIZES,
OBJETIVOS, METAS E INDICADORES
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PARA LEMBRAR:

O PMS contempla um período de quatro anos e deve ser elaborado pensando no
impacto de sua implantação sobre as situações inicialmente abordadas na

análise situacional e na viabilidade para realização das ações neste período. A
escolha dos indicadores adequados permite o efetivo acompanhamento do

andamento das ações.
 

 É fundamental que as diretrizes, objetivos, metas e indicadores possam ser
construídas coletivamente entre a equipe responsável pela construção do Plano e
as diferentes equipes que compõem a gestão e o serviço de saúde do município.



 O monitoramento das ações previstas ocorrerá com os demais instrumentos de
gestão como a PAS, o RDQA e o RAG, que devem ser incorporados também pela

equipe da AF como elementos fundamentais para o registro e organização do
trabalho da equipe.




ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NOS PLANOS
MUNICIPAIS DE SAÚDE - DIRETRIZES,
OBJETIVOS, METAS E INDICADORES
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Sugestões de fontes de
informação e materiais de apoio




C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  S e c r e t á r i o s  M u n i c i p a i s  d e  S a ú d e
( C O N A S E M S )  -  A p o i o  t é c n i c o  p a r a  A s s i s t ê n c i a  F a r m a c ê u t i c a
d o s  m u n i c í p i o s .
C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  S e c r e t á r i o s  M u n i c i p a i s  d e  S a ú d e
( C O N A S E M S )  -  P u b l i c a ç õ e s .
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  -  M a n u a l  d e  P l a n e j a m e n t o  n o  S U S .
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  -  A s s i s t ê n c i a  F a r m a c ê u t i c a .
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  -  F u n d o  N a c i o n a l  d e  S a ú d e  .
M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  -  D a t a S U S -  I n f o r m a ç õ e s  r e f e r e n t e s  à
p r o d u ç ã o  a m b u l a t o r i a l  e  h o s p i t a l a r  d o  m u n i c í p i o  u t i l i z e  o
S I A  e  o  S I H .
S E S / R S  -  P l a n o  E s t a d u a l  d a  S a ú d e  ( 2 0 2 0 - 2 0 2 3 ) .
S e c r e t a r i a  E s t a d u a l  d e  S a ú d e ( S E S / R S ) -  D e p a r t a m e n t o  d e
A s s i s t ê n c i a  F a r m a c ê u t i c a  ( D E A F )  
S i s t e m a s  d e  i n f o r m a ç ã o  d a  v i g i l â n c i a  e p i d e m i o l ó g i c a
( S I N A N ,  S I M ,  S I N A S C ,  e t c . ) .
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https://www.conasems.org.br/apoio_tecnico/assistencia-farmaceutica/
https://www.conasems.org.br/orientacoes-ao-gestor/publicacoes/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/articulacao_interfederativa_v4_manual_planejamento_atual.pdf
https://antigo.saude.gov.br/assistencia-farmaceutica
https://portalfns.saude.gov.br/
https://datasus.saude.gov.br/
https://saude-admin.rs.gov.br/upload/arquivos/202106/01164321-ma-0001-20-plano-estadual-de-saude-28-05-interativo-b.pdf
https://saude.rs.gov.br/medicamentos
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ANEXO

FINANCIAMENTO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA-ORGANIZAÇÃO DO ACESSO
A MEDICAMENTOS ESSENCIAIS NO SUS, CONFORME ORIENTAÇÃO DA RENAME
2020.
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